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A grande rodovia Curitiba-Lajes
Fornecemos aos nossos 

leitores interessantes dados 
sobre o grande empreendi­
mento que é a construção 
da grande rodovia Curitiba 
Lajes.

Transcrevemos na inte­
gra a entrevista concedida 
pelo Dr. Manoel Pacheco 
de Carvalho, engenheiro- 
chefe da Divisão de Cons­
trução e Conservação, do 
DNER, aos nossos colegas 
de “O Globo” do Rio de 
Janeiro sobre o importante 
assunto que diretameote 
atinge o nosso progresso.

«A ligação Rio de J a ­
neiro - Porto Alegre está 
sendo feita atualmente com 
certa dificuldade, em virtu­
de de o percurso Curitiba 
Lages ser ainda por Join- 
vile, Blumenau e Rio do 
Sul, através de uma estrada 
que desce a Serra do Mar, 
de Curitiba para Joinville, 
subindo-a novameníe de Rio 
do Sul para Lajes.

— Essa rodovia é de boa 
construção?— perguntamos

— A estrada que desc« 
a Serra do Mar, de Curitiba 
p»ra Joinville, é de mau 
traçaJo e precário revesti- 
meoto, principalmenle en­
tre Joinville e Lajes, onde 
o traçado é exce9*ivamente 
sinuoso, com pequenos raios 
e rampis fortes, que atin­
gem 10°/,.

— A nova construção, 
Dr. Pacheco, que extensão 
lerá? — voltamos a indagar.

— O trecho que está sen­
do construído segue sempre 
pelo chapadão e terá 370 
quilômetros de extensão.

— Há encurtamento nes­
sa nova construção? — per­
guntamos.

— iSim, O percurso atual 
é de cerca de 500 quiló­
metros Logo, teremos um 
encurtam-.nto de IJO qui­
lômetros. mais ou menos. 
Além desse encurtamento. 
° novo traçado tem cara 
derísticas elevadas, com 
raio mínimo de 200 metros, 
tsrapa máxima de 6°/o e 
tangente mínima de 80 me- 
tros, o que permite uma 
▼elocidade de 80 a 100 km 
hora. Existe, apenas, um 
Pequeno trecho 4e 7 qui 
lômetroe na subida da Ser- 
ra do Espigão, onde o B 
N. E. f> foi forçado a des-

voltamos a perguntar.
Sim. E’ o trecho de 

estrada mais caro que o 
P. N. E. R. tem construido. 
Basta dizer-lhes que foi or­
çado em Cr$ õ-OOO.OOO.OO 
quilômetro. Logo, teremos
um gasto de C r$ ................

nos ditos 7
quilómetros.

— Seudo de construção 
tftq diticil, como disse, esse 
trecho levará muito tempo 
a ser levado a cabo ? — 
perguntamos.

— A fim de apressar o 
serviço do trecho de Fucks 
a ^auta Cecilia, o D. N. F R. 
dividiu os 35 quilómetros 
em 7 trechos de pequer.a 
extensão e empreitou-os cnni 
contratantes que dispõem 
de equipamento para ro­
cha; desse modo- os traba­
lhos estão era vigoroso an- 
dameuto, devendo ser con 
cluido todo o trecho também 
eai fins de 1949.

— Quem chefia por par­
te do Departamento, os tra­
balhos nessa região ? — 
interrogamos.

— Os trabalhos de Ouri

cer o raio até 100 met mg 
aliás, em um único ponto, 
e isto em um tresho de 
aerra comparável à Serra 
do Mar.

— Qual será a largura 
da estrada? — indagamos

— A plataforma da es- __
trada já está sendo construi-• 30.000 000,00 
da de conformidade comas'

j novas normas do Departa 
mento, nom a largura de 
12 metros noa aterros e 14 
metros nos cortes.

O Sr Pach oco, entregan 
do-noa um ‘‘croquis’’, disse- 
nos:

— Este gráfico indica 
esquematicamente o percur­
so da estrada atual, bem 
como o novo traçado que 
passa pelo importante cen­
tro fern-viàrio formado pe­
las cidades vizinhas de Rio 
Negro'e Mafra.

— A construção total da 
rodovia está inteiramente a 
cargo do Departamento? — 
perguntamos.

— A construção até San­
ta Cecilia, que é um peque­
no povoado, na extensáo de 
262 quilômetros, está sendo 

t feita pelo D. N. E. R. e dai
a Lajes, na extensáo 4c /08 
quilômetros, pelo 2‘ Bata 
Iháo Rodoviário, sediado era 
Lajes. Por administraçáo 
direta, e com grande patru 
lha mecânica, o Departa­
mento está construindo de 
Curitiba até (Fucks Fazenda 
no sopé da Serrado Espigáo) 
na extensáo de 233 quilo- 
metros em terreno geralmen­
te ondulado, deveDcio ser 
ultimado o  serviço de mo­
vimento de terra até fins do 
conento ano, restando para 
ultimar apenas 3 pontes Je 
granue porte, duas passa­
gens superiores sobre estra 
da de ferro e acabamento e 
revestimento de toda a pis­
ta o que deverá ficar ultima 

|do em fins de 1949. E’ ne­
c e s s á r i o  frisar que do Fucks 
a Santa Cecilia, na exten sáo  
ds 35 quilómetros o terreno 
e excessivamente rochoso
sendo que, o trecho de 7 
quilómetros na subida da Ser 
ra do Espigáo que se segue 
à fazenda éo Fucks ,já cita­
da, alem de ròohoso e muito 
acidentado.

Esse trecho, conse- __
ntp deve onerar Alegre, de Automóvel, em w 

quentemente, d l  5di. ‘ e de ônibus ou caminhão
limito o Departamento, o»-., dm ,

10 Deputado JoãoI 0 financiamento da 
Ribas Ramos pede! indústria niadei-
um voto de pronto 
restabelecimento pa­
ra o Cel- Vidal Ramos

Na Assembléia Legislaiiva 
do Estado o Deputado João 
Ribas Ramos pediu um vo­
to de pronto restabeleci­
mento para o venerando 
<'el Vidal Ramos, que se 
acha enfermo no Rio de 
Janeiro. Justificando-o. o 
Deputado lajeano proferiu jo bom termo muito valeram o

ré* ra
O Dr. José Boabaid, Presi­

dente da Assembléia Legisla­
tiva, oo exercicio do cargo de 
Governador, recebeu o seguin­
te telegrama

«Rio, 16 — Apraz-me con- 
gratularme com v excia. pelo 
fato de o Banco do Brasil ha­
ver autorizado o financiamento 
da industria de madeira com­
pensada, uma das medidas, 
pleiteadas por este Instituto em 
memorial encaminhado ao sr. 
Ministro da Fazenda e para cn-

as seguintes palavras:
«Nâo sõ Santa Catarina, 

mas toda a Nação Brasi­
leira, acompanha, apreen­
siva e cuidadosa, o estado 
de saude do grande patrí­
cio e nosso insigne conter­
râneo Sr. Cel. Vidal José de 
Üliveira Ramos, hoje seria 

(mente eufermo na Capital

prestigio emprestado tanto pe­
los governos e industriais dos 
Estados de Santa Catarina; Pa­
raná e Rio Grande do Sul, co­
mo pela ação pessoal do emi­
nente senhor Nereu Ramos, Vi­
ce presidente da República. A- 
tenc<osas saudações (a) Virgílio 
Gualberto, Presidente do Insti­

tu to  Nacional do Pinho».

Federal O Senado e a Câ­
mara da República, já visi­
taram o n< sso honrado e 
venerando conterrâneo au­
gurando-lhe, aquelas Casas 
Legislativas Brasileiras, pron­
to restabelecimento. E' que

—  u s  u a u a i i i o »  u o  - m n -  . . . .  *,... . , c . .-  vive na maioria de quantostiba até Santa Cecilia estão I , . é1 . .. . _ , i conhecem o valor da vidasob a onentaçáo do enre , ._ ,., . de táo digno catarinense,nheiro Moacju- Gomes de- . & ., J .toda a sua expressiva e elo*Souza, que é um dos chefes1 . . j  ..' n quente atuação na vida pu­de serviço mais capazes do 
nosso Departamento

Quanta ao trecho de Santa 
Cecilia a Lajes, na extensão 
de 108 quilómetros, o 2o. Bata­
lhão Rodoviário já tem cerca 
de 72 quilómetros praticamente 
concluídos, estando a patrulha 
mecânica do Batalhão executan­
do a adaptação da parte do 
trecho concluído ás novas ca­
racterísticas pois esse trecho ha­
via sido iniciado com construção 
de traçado modesto. A parte 
restante, de cerca de 36 quiló­
metros, o Batalhão contratou 
com dois empreiteiros que já se 
encontram instalados no local 
do serviço. Desse modo, o per­
curso de’ 108 quilómetros que 
está efeto ao Exército deverá 
ficar concluído, também em fins 
de 1949. A conclusão, pois des­
se percurso com o termino do 
trecho a cargo direto do 
D N. E. R permitirá a inau­
guração de toda a estrada na­
quela época

Concluindo sua entrevista, 
disse-nos o Dr. Pacheco;

— Inaugurada a construção 
Curitiba - Lajes, e com a cons­
trução da nova Bio São . aulo, 
e possível fazer-se rlormalmen- 
to a viagem do Rio a I orto 

de
Rio a 

Automóvel.

blica de bania Catarina e 
do Brasil Agora, cabe á 
Assembléia Legislativa do 
nos-i) Estado igual gesto de 
reconhecimento á sua ex­
emplar atuação na vida po­
lítica e administrativa bra­
sileira. levando-lhe a segu­
rança que todos os seus con­
terrâneos, confiam em Deus 
e estão seguros quo o Estado 
de Santa Catarina e o Bra­
sil, vê-lo áo integralmente 
restabelecido.»

Associaram-se á justa in­
tenção do Deputado Ribas 
Ramos, os Deputados Joâo 
José, da UDN e Saulo Ra 
mos, do PTB sendo a pro- 
posta aprovada por unani 
midade.

em 4 dias, o que é alguma coi­
sa de apreciável K’ interessan­
te observar que também a via­
gem Rio Salvador poderá ser 
feita no proximo ano de 1949, 
no mesmo tempo, pois as dis-1 
tancias Rio -  Salvador e Rio -  
Porto Alegre são praticamente 
igiiUit — cerca de 1.700 quilo- 
metros.

Prefeito Vidol Ramos 
Júnior

No avião da linha "Citai” de 
terça-feira, chegou a esta cida­
de o Sr. Vidal Ramos Junior, 
DD Prefeito Municipal, que se 
encontrava no Rio de Janeiro 
em visita a« seu progenitor en­
fermo Cel Vidal Ramos, o qual 
tem experimentado algumas me- 
horas.

I m p o r t ante questão deba­te-se na Assem­bléia Legisla­tiva
A Associação Comercial e In­

dustrial de Joinvile interpoz re 
curso perante a Assembléia Le 
gislativa contra o escorchanL 
aumento do imposto de licença, 
pelo Prefeito daquele municipio, 
para o exercicio de 1948.

Foi designado relator do mo­
mentoso e importante assunto o 
Deputado João Ribas Ramos que 
recebeu a grande responsablli 
dado de proferir parecer escrito 
e defende lo oraimente no ple 
nário.

O assunto está despertando 
grande interesse nos meios par­
lamentares, jurídicos, con»«rcif.ts 
e industriais de Santa Catarina.

Aguarda-se com grande inte­
resse a publicação do parecer 
do ilustre parlament. r, como a 
sustentação oral do mesmo no 
plenário.
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Dia 21
O Sr. Celso Cordova, cria­

dor em Borel.
— O menino Arli Alaor, 

filho do Sr. Jofto Prudente 
Vieira, fazendeiro em Painel.

Dia 22
X menina Yara kojche, 

filha do Cap. Lupercio de 
Oliveira Koech0» Oficial do 
Registro CiviJ desta cidade.

— A Exma. Sra. D Ade­
laide Heusi, esposa do Sr. 
Evilásio Heusi, do comercio 
desta cidade.

— A Exma. Sra- D. Ana 
Borges, esposa do Sr. Lau- 
rindo de Oliveira Borges.

Os meninos Samuel 
e Sueli, filhos do Sr. Evi­
lásio Heusi, do comercio 
desta (idade

Dia 24
Arlene de Lourdes, filha

do Sr. Anisio Mortari, resi­
dente em Capão Alto.

— A Exma. Sra. D. Ve- 
nina da Costa, esposa do 
Sr. Emiliano Rosalino da 
Costa

0 sr. Valdemiro Antu­
nes Hildobrando, do comer- 
oio desta praça.

Dia 25
Rute Silva, filha do sr. 

Jofto Francisco da Silva, 
residente em Caru.

— A Exma. Sr. D. Etel- 
vina Costa, esposa do sr. 
Mario Gosta.

— 0 sr. Osmar Burger, 
do comercio desta cidade.

— O sr. Luiz Coelho de 
Avila, fazendeiro em Ca­
pão Alto.

Dia 26
0 menino Agnelo, filho 

do Sr. Agnelo Arruda, Ge­
rente do Banco “Inco’' fi­
lial desta cidade.

Srti. tida Ramos 0  brasileiro
Acompanhada de sua prima 

Srta. Solange Carvalho Ramos, 
filha do Sr. Romeu Ribeiro Ra­
mos, regressou de São Paulo e 
Rio a Srta. Alda Ramos, filha 
do Sr. Joâo Luiz Ramos, abas­
tado fazendeiro aqui residente.

Srta. Mariche Somas
Dia 22 do corrente oompleta- 

rá mais ura risonho aniversário 
natalício a Srta. Mariche Gomes 
esforçada professora no G. E. 
Imaculada Conceição.

Aureo Ramos Lisboa
Per motivo de seu aniversário 

natalício ocorrido em 15 do cor­
rente, recebeu muitos amigos em 
sua residência, o sr. Aureo Ra­
mos Lisbôa, destacado fazen­
deiro neste município e Verea­
dor á Câmara Municipal.

rioje quando passamos pelas ruas dc nossas cidades, é co 
mum ver-se grande número de vendedores ambulantes, a gritar 
com voz impertinente, um reclame qualquer de seus produtos. 
Em geral, os que se houvem são êstes: «Cintos dc matéria 
plástica americanos, h quinze cruzeiros»! «Passa de uvas ame­
ricanas, a um cruzeiro e cinquenta centavos»! E assim, tudo o 
que a nova geração de brasileiros tem diante dos olhos, ostenta
a etiqueta: «Made in U. S. A.»

O brasileiro da cidade, prefere andar bem vestido e bem 
calçado, pouco importando com o que seu estomago esteja a 
exigir; causar boa impressão é o seu msior cuidado.

Ò nosso cabôclo, não se preocupa nem com uma coisa, 
nem com a outra, a tome, deixou de constituir para éle um pro­
blema, para se transformar na companheira de tôdo» os dias, 
assim, enfraquecidas suas defezas orgânicas, facilita a entrada 
em seu corpo, de um sem numero de doenças, vindo a trans­
formar-se num verdadeiro «Jéca Talú».

O elemento citadino por sua vez apezar de possuir me 
lhor assistência social, faz a isso ouvidos do mercador. . e vai 
passando pelas ruas, em companhia de trinta por cento de tu­
berculosos.

Para terminar, chegaremos á cruel, mas infeüsmente ver­
dadeira consideração de Miguel Pereira: «O Brasil é um vasto 
hospital» !

Mario Rubens Ramos 
Pô<1o Alegre, 12 de agosto de 1948

N o iv a d o Alvarenga e Ranchinho

Estrela Matutina
Negros olhos belíssimos, rasgados,

Como os da águia, vivos, penetrautes,
Na paz — serenos, meigos, — mas irados, 

Podem fundir rochedos e diamantes.

Também negros cabelos ondeantes;
Bôca pequena, lábios nacarados 

Alvos dentes; de mármore talhados 
Os braços são e os seios ofegantes.

E o coipo inteiro, as faces purpuriras.
É uma formosa matutina estrela,

Fulgurando eutre as névoas matutinas.

É uma deusa de Rubens sôbre a tela,
Tem a morte e o amòr sob as retinas . . .
/ E eu tenho a vida nos olhares dela!

Bernardo de Oliveira

Agradecimento
Filhos, genros, noras e netos do sempre lembrado

Vidal Siqueira
falecido em Curitibanos, vêm, por este meio, agradecer a 

todas as pessoas que os confortaram no doloroso transe s 
enviaram flores, cartões, telegramas, assim como aos que a- 
companharam o querido morto á sua ultima morada.

A todos imorredoura gratidão 
Curitibanos, 20 de Agosto de 1948

Armando Vidal Ramos e 
Julia Ramos Rosa

participam aos pareutes e pessoas de suas relações c nas­
cimento de seu primogênito CESAR AUGUSTO, ocorri­
do em 15 deste mês, na Maternidade Tereza Ramos.

Lajes, 19 de Agosto de 1948

O jovem Oentil Daniel de 
Liz. filho do sr. João Daniel 
de Liz, ruralUta. no distrito de 
Painel e de D. Bibiana Melo de 
Liz, contratou casamento com 
a distinta Srta. Julieta Arruda, 
filha da Exma. Sra D Henri- 
queta de Oliveira Arruda'.

L a r e s  em  f e s t a s
O sr. Armando Vidal Ramos 

comeitiante nesta cidade e sua 
exma. esposa D. Julia Ramos 
Rosa estão de parabéns pelo 
nascimento de seu primogénito 
Cesar Augusto, em 15 do cor­
rente, ua Maternidade Tereza 
Ramos.

O sr. Ibraim Simão, digno 
Coletor Federal nesta cidade •* 
sua exma. esposa D. Nair Sil­
veira Simão, estão de parabéns 
pelo nascimeuto, na Maternidade 
Tereza Ramos, de um robusto 
garoto que na Pia batismal to­
mou o nome de Antonio.

Euclides Granzzoto
Encontra-se nesta cidade, on­

de veio tomar parte nos traba­
lhos da Câmara Municipal, o 
Vereador Sr. .Euclides Qranzzo- 
to, prestigioso chefe pessedista 
em Anita Oaribaldi.

Quem assistiu o espetáculo de Alvarenga e Ranchinho. no 
Teatro Marajoara desta cidade, e observou a luta pelas entradas, 
quem penetrou no seio daquela numerosa assistência e riu com 
ela, identificando-sc com o seu entusiasmo, ficou convencido de 
que essa dupla do riso deve representar algo de muito profun­
do para o nosso povo.

Artistas como Silvio Vieira, Maria Celeste, Dora Komar, 
>1 lice Ribeiro, Procópio e outros, não foram tão aplaudidos e 
com tanto entusiasmo.

Explica se Alvarenga e Ranchinho tacaram em todas as 
fibras do nosso ser e desceram até ás raizes da nossa persona­
lidade, porque apresentaram-se como caboclos, falando a gosto­
sa lingua brasileira do nosso interior, revelando nos todo o es­
pirito bom e simples do caboclo, cantando as suas “toadas”, a< 
suas modas, as sjas emboladas.

Com Alvarenga e Ranchinho toi o caboclo que triunfou 
Aplaudimos neles dois excelentes interpretes desse novo tipo ho- 
mano que o Brasil vai apresentando ao mundo. Descendentes 
de portugueses, africanos, alemães, italianos, poloneses, homens 
de todas as raças, tal é o público que aplaude essa dupla cai­
pira.

No Brasil Informe, onde todos os povos do mundo se 
vêm encontrar, se vêm fundir, para representar na história, como 
já se disse, o inverso da torre de Babel, o caboclo represente o 
primeiro cristal dessa fusão de raças. Como Euclides da Cunha, 
todos nós sentimos que no caboclo está o cerne da nacionali­
dade Se, em nós, alguma coisa nos prende a esta terra e a esta 
gente, é a parcela de caboclismo que todos trazemos conosco e 
que c o denominador comum da nossa raça

Jivarenga e Ranchinho realizaram o prodígio dc acentuar, 
na alma do púbüco que encheu o Marajoara, essa pinta cabo 
cia, daí a unanimidade dos aplausos qne receberam.

euclides da Cunha, que estudou de perto o caboclo, viu 
nele, uma coragem e uma resistência invulgares, uma capacida­
de de sacrifício que não tem limites quando se trata de defen­
der a su* crença, inteligência, probidade, generosidade, viva * 
ingénua fé cristã.

Esta foi a razão do grande êxito de Alvarenga e Ranchi- 
n to. Muito embora fazendo uma caricatura, eles encarnaram o 
espirito da nacional/dade. Da nacionalidade que se reune em tor­
no do caboclo, como do seu núcleo gerador. Da imensa e infor­
me nacionalidade que faz todo o possível por se compreender

M. F. M.

Falecimento
Henriqueta de Oliveira 

Arruda
Com avançada idade, faleceu 

em Curitibanos o sr. Vidal Si­
queira, antigo comerciante ali 
re«idente e pessoa muito estima­
da em todo o município.

U B  nuas reiaçoes o coi 
casamento de sua filha

com o S». G entil Daui<

O extinto era viuvo e deixa 
4 filhos, muitos netos e outros 
parentes. Era pai do sr. Abdon ' 
Siqueira, negociante nesta cidade |

Painel, 9 - 8 - 9 1 8

João Daniel de Liz e 

Bibiana Melo de Liz

participam  aos parentes e pessoas 
de suas relaçòe9 que seu f‘*"‘’ 
G E N T IL  contratou casamento

com a S rta . Ju lie ta  Arruda.

Ju lie ta  •  G entil 
confirmam
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Aos Esperantistas
I j j í j q u e  as aulas de*E % Sln?o^0U d?e in id IS itÍ8,> Klubo dc

dJST!-2^.V ESK S a ^ íS í^ r 0"3' Sfia
*> reuniões de estudos, realizadas na Escol, Norma “Vidl “ r “  
mos”, todas as terças feiras às 19,30 horas. Vlda| Ra'

Embora com atrazo registramos al£rim<P!pioJ°R,A 
dos pelo Snr Presidente do Klubo ’ E sp eran t is ta^ eT  • nctbU  
lCâSi3o de sua fundação, em ló de junho paísado!* L 1 ’ P°r

Sistema Estatística^anta“ CaTa°rinT coií^ríuIm Í* '  Vossê“*'8

j ? * , K ^ be Esp" ‘ “" t o  4 « í » n . í S E
Roberto Lacerda

Presidente junta Executiva Regional Estatística 
Esperantist. Klubo de Lajes. Caixa Postal 56, Lajes 

Esper a obstas Klubo Florianópolis congratulam se hoea- 
lio£ pela brilhante iniciativa fundação desse clube. B

Wanio Matos — Presidente 
Dr. Galileu Amorim - Lajes

Aos Esperantistas que acabam de fundar o Clube na Prin- 
ceza da Serra desejo pleno sucesso.

Cordiais Saudações 
Ciovani Faraco

Delegado da Universal Esperanbsta Asocio

Padre Ludovic» 
Kuck

Encontra-se enfermo recolhido 
ao Hospital N. S. dos Prazeres o 
Revdo. P. Ludjvi-o Kuck. digno 
secretário do Bispado de Lajes.

O estimado sacerdote tem si 
do m iito visitado naquele Hos­
pital, e já apresenta sensíveis 
melhoras em seu estado de 
saude.

0 «Escritório Juríd i­
co Comercial» 

mudou-se
Recebamos comunicação do

Dr. Elisiário de Camargo Bran­
co, de que o «Escritório Jurídi­
co Comercial», de sua proprie- 

; dade, mudou se para o Edificio 
Marajoara, salar 23 á 25, 3o 
andar.

P assageiros da “ Citai”
Chegaram

No avião da carreira chega­
ram de Florianópolis os srs 
Vidal Ram os Junior -  Prefeito 
Municipal e Cel. AristiPano Ra­
mos

Seguiram
No mesmo avião seguiram 

para Florianópolis os Sr*-. Reno 
Lisboa, Valdo Cosia, Sra. Ida 
Bianckini Costa e Dr. Hélio Ra­
mos Vieira.

Por motivo do faleci­
mento da Sra. Maxiini- 
lia Vieira ({. Teixeira 

de Freitas
Orande numero de telegra­

mas, fonogramas* cartas e car­
tões de pezames tem recebido 
a familia Al miro Lustosa Tei­
xeira de Freitas por motivo do 
falecimento da Exrna: Sra. Ma- 
ximilia V. R. Teixeira de Frei­
tas
Entre eles figuram os de Octa- 
cilio Vieira da Costa, Deputa­
do Federal, Dr. João Ribas 
Ramos, Deputado Estadual, Sr 
Yidal Ramos Júnior, Prefeito 
deste município, Dr. Augusto 
Teixeira de Freitas, Capitão Va. 
leriano do Morais, Dr Manoel 
Lacerda, Juiz de Direit* de ln- 
Oaial, e muitos outros que a 
falta do espaço i,ão nos permite 
publicar, de destacadas pessoa-- 
do funcionalismo' do comercio 
da industiia, do exercito, do 
Clero, oe le ntes de Escola-. 
Superiores do País, de Irmãs 
de Caridade etc.

Augusto Silvio
Deu-nos o prazer de sua vi 

sita o nosso colega de impren­
sa Auguslo Silvio que atual­
mente vem secretariando a Com 
panhia Brasileiras ue Vaneda 
des, ótimo conjunto de 36 artis 
tas que estarão nesta cidade na 
próxima semana.

A Companhia tem pavilhão 
próprio e trará no -n  elenco 
«Nhõ Bastião» do Circo Teatro 
Oriente, Picolino, o chow de 
grande fama, a cek-bie « \h  
Ana, alriz e autora. Entrt- 
peças qne serão encanadas n-s 
ta cidade, figuram «O E’brij» 
«Caução de Bernadeite,» e «Mo 
nia de grandeza».

Convite -  Missa
Manoel Fadilha Sobrinho e esposa convidam seus pa­

rentes e amigos para a Missa de um ano que será celebrada 
1 por alma de seu sempre lembrado.

Wilmar Nunes Padilha

dia 23 do corrente, na Catedral, ás 7 horas-

Agradecem penhorados a todos que comparecerem a este
ato piedoso. . . ir, . Q

Lajes, 19 de Agosto de 1948

Aviso
Túlio ’abral avisa sua 

distinta freguezia que tendo 
que ausentar-se desta cida­
de, a tratamento de saude, 
pede procurarem os obe- 
jetos que têm era concerto j 
na sua rficina até o dia« 
23 do corrente

Edital

Doençase Operações
DE

Olhos *  Ouvidos - Nariz • Garganta
(C abeça -  Pescoço -  Boca;

d r. J. A ra ú jo
Esp e cial  ista

, r>rn{ <;aNSON do Rio de Janeiro 
A“ li-t. Z  .. ...........- d« Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, » Ru“ HerC‘lU> 
Luz n» 30 -  Rua do Hospim

João Onalberto da Silva Fi­
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
FAZ saber que em seu car­

tório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, à 
rua Coronel Cordova, número 
vinte e quatro, para ser protes­
tada por falta de pagamento, 
uma DUPLICATA, no valor de 
CR$.1.089,70 (Mil seiscentos e 
oitenta « nove cruzeiros e se­
tenta centavos), emitida por 
Cortume Brusquense S. A., con­
tra Enrico Boell.

PELO presente, intimo o se­
nhor Eurico Boell, a vir pagar 
o valor da referida Duplicata, 
ou dar as razões da recusa, no­
tificando-o, desde já, do pro­
testo. caso não compareça no 
prazo legal.

Lajes. 19 de Agosto de 1948

O Oficial de Protestos em Geral, 
I João Gualberto da Silva Filho

r  m § T Â &
v m § f Â“ « D IA A MAXIMA GARANTIA CONTRA A PESTE S U Í N A

COMPANHIA QIIÍMICV RIIODI\ BRAS1LEIIU
O D - n U M IA l o  AOROPf CUAálO Rua llttllU ) B40ARU liy  C su «  Post«! U 2 9 . S 4 0

I

C. M o n te n e g r o  &  C ia .
varejo

Nada Além de Cr.$ 25,00
REPRESENTAÇÕES SEGUROS ESCRITAS EM 
GERAL ALIANÇA DA BAHIA CAPITALIZAÇÃO

R iu  Marechal Deodoro —  Lajes

Pneu9 e Câmaras de ar FIRESTONE — Acumula­
dores DELCO E ETNA 

Correntes anti-derrapantes para qualquer bitola 
Refletores de filamento G E  — Gasolina Panam 

Oleos para motores Panam e Mnbiloil

Peças e Acessórios em geral

Ds Ssto - Dodge - Chevrolet - Ford 
J. W o l f f  &  C ia .

Rua Tiago de Castro — Lajes

D r  J . G u a lb e r to  N e t to
Advogado

Causas civis - Comerciais - Trabalhistas - Criminais
e Fiscais

&
ESCRITO RIO E RESIDÊNCIA:

Rua Aristiliano Ramos, 7 Caixa postal 58
Lajes
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N" 18
de 14 de agosto de 1948

Eu, Dr Aristóteles S. Waltrick, Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Lajes, no exercício do cargo de Prefeito Municipal.

Feço saber que a Câmara votou e eu aanciono a seguinte.
I E 1

Art. Io — Fica o poder Executivo autorizado a doar á Mi­
tra Episcopal do Lajes, para construção de uma Capela e um 
Orfanato, um terreno pertencente ao Património Municipal, sito 
no local denominado Várzea, zona suburbana desta cidade, com 
a área de cincoenia e seis mil quatrocentos e sete raetrns e cin- 
coenta e seis decímetros quadrados (5(i 407,f>6 on2), confrontan­
do: ao norte uma rua projetada, com 282,50 metros, ao sul ter­
reno do Património Municipal, com 101,50 metros, e uma rua 
projetada, com 126 metros, a leste uma rua projetada, com 
277 metros, e ao oeste: terrenos de Vitorvino Manoel dos Santos, 
de Darci Israel de Souza, de João Maria dos Santos e do Patri­
mónio Municipal, com 146 metros, e estrada que conduz à pon­
te Otacilio Costa, com 121,50 metros.

Art. 2o — O terreno não poderá ser utilizado para fins di­
versos do mencionado no artigo anterior, e reverterá ao Patri­
mónio Municipal, se a construção do Orfanato não for iniciada 
dentro do prazo de doze (12) meses, contados da data da publi­
cação da presente Lei.

Art. 3o A presente Lei entrará em vigor na data da sua 
publicaç&o, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lsjes, em 14 de agosto de 1948
Assinado — Dr Aristóteles S. Waltrick 

Prefeito Municipal em exercício 
Jairo Ramos 

Secretário

LEI N° 19
de 14 de agosto de 1948

Eu, Dr. Aristóteles S. Waltrick, Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Lajes, no exercido do cargo de Prefeito Municipal.

Faço saber que a Câmara rolou e eu sanciono a seguinte
LEI:

Art. 1° -  Ficam abertos »s seguintes créditos, no total de 
Ct$ 3 050,00:

ESPECIAL

Para pagamento ao sr. Libório Schweitzer, pela desapro­
priação de nma área de terra, para prolongamento da rua Fter- 
cilio Lnz Cr$. 2-050,00

SUPLEMENTAR:

Para suplementar a dotação 5-23 1 Material de Consumo 
para os serviços de Fomento da Produçã» Animal Cr$ 1 00(T,00

Art. 2o -  As despesas decorrentes do artigo anterior, corre­
rão por conta de an ilação na dotação 0-90-3 Motorista- Pa­
drão K

Art. -  3o -  A presente Lei entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 14 de agosto de 1948.
Assinado: — Dr. Aristóteles S. Waltrick

Prefeito Municipal em exercício.
Jairo Ramos 
Secretário

Requerimentos Despachados
Dia 12 de agosto de 1948

N» 1162 — João Duarte 8* Filhos -  Transferencia de «asa e ter­
reno foreira -  Sim.

Dia 13 de agosto de 1948
N* 1164 — Vitor Scoss e sua mulher -  Transferencia de terre­

no foreiro -  Sim
Dia 16 de agosto de 1948

No 1160 — Rosena Cascaes • Licença para fazer 2 quartos em 
seu prédio á praça Siqueira Campos • Sim, provi­
soriamente.

N° 1161 — Atanásio Hildebrando dos Santos - Licença para fa­
zer melhoramentos em seu prédio à rua São Joa­
quim - Sim.

Verônica Sell Pilar
Parteira • diplomada

Atende em domicilio e na Maternidade Tereza 
Ramos:

Residência: Rua Fausto de Souza em frente ao  
M oiaho Ip ira n g a

Negocio de ocasião
Vende-se um caminhão mar­

ca International K S-5 equipa­
do com, Macaco grande para 
5 000 quilos, encerados, sitia 
leiras, bem calçado e pneu de 
socorro novo.

Tratar com o sr. Romualdo, 
Varalda, flua Oetulio Vargas, 32 
ou na oficina International-

Vedem-se
Cinco lotes de bons ter­

renos á rua Sao Joaquim. 
Tratar com Odilon Couto 
( Lalâo )

ALUGAM-SE
Salas

n o

íd ificm
MARAJOARA

Informações*

com a gerência 
do CIRE TEATRO

MA.HAJOARA

Mudas
Venda de mudas de arvores 

frntiferas e videiras em geral 
viveiros Pedro Orendene e Ir­
mão Faroupilha com contro­
le de sanidade e etiqnetagem 
feito pela Secretaria da Agri 
cnltura do R. O. do Sul.

Pedidos por intermédio de 
Dimas Ribeiro

Rua Correia Pinto no 64 
Lages

Vende-se
Uma casa de residência, nova 

com instalações, sitnada na cha- 
cara Lenzi á Avenida Mal. Flo- 
riano, por preço de ocasião.

Tratar com o proprietário 
Clovis Rosa, na firma Valente 
Werner . ,

Leitões ile Raça
A Fazenda de Criaçflo de 

Lajes tem para a venda 
a razão de C r$ 12,00 (Doze, 
cruzeiros) o quilo, leitões 
vacinados contra a peste 
suina.

CATAVENTO
W INCHARGER

6- 12 - 32 - 110 Wolts
b a t e r ia s  d e  v id r o  

E AUTOMuVEL 
PREST — 0 — LITE 

ARR0LD0 HE1DRICH

Correia Pinte 68 - Antiga 
Casa Sã» Luiz

Casa de Saúde Frei Rogério
Possue uma seção completa para operações 

de ouvidos, nariz e garganta, sob a orientação 
técnica do

Dr. Tlieuduciii 11. A tkm io
Com longa pratica nos Hospitais do Rio de Janeiro 
T an g ará  ( Município do Videira ) Santa Catarina

A “ Sociedade Agrícola de 
Pelotas,,

Realizará a 25 de setembro p óxiuio, em comemoração ao 
seu 50° aniversario, grandiosa EXPOSIÇÃO INTERNACIO­
NAL, com a participação das seguintes representações:

” la. Exposição Internacional de gado Leiteiro ”
" 2a Exposição Internacional de Equinos Crionlos ”
” la. Exposição Internacional de Avicultura ”
” 7a, Exposiçào Brasileira de Gado Holandês ”
"26a. Exposição Feira desta Sociedade 
” la. Exposição de Trigo Nacional ”
” Exposição de Lãs
” Orando Exposição Industrial ”
” Original Exposição Canina ”
” Exposição de Sementes, e ainda outros 

diversos concursos

Srs. RURALISTAS ! Comparecei a esta importante 
testa rural para que possais aquilatar de perto i> pro­
gresso em que se encontra a pecuária brasilsira e 

Continental

Para quaisquer informações devereis dirigir-vos á
«SOCIEDADE AGRÍCOLA DE PELOTAS»/

Pelotas. -  Rio Orande do Sul -  Brasil

Escritório Técnico Comercial
D E

Simon d  Irmüos Regueira
Ed. Marajoara 2# and. — sais. 8-9-10 

Caixa Postal 130 — Endereço Telg. Esteco
Lajes =  Santa Catarina

Escritas Contábeis e Fiscais — Organização e 
ReorgauizaçUo de Firmas — Contratos — Distratos e 
Alterações Sociais — Registo de livros na Junta 
Comercial — Inventario* e Balanços — Imposto 
Sobre a Renda (declarações e Pareceres) — Perita­
gens Defesas e Recursos Fiscais — Assistência 
Técnica ('ontabil e Fiscal — Estatutos — Registo e 
Cancelamento de Firmas

Aceitam-sc serviços também em outras praças

0  Sapato Chíc
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos d» »11a
olasse

Vende barato para vender muito
L alçados de todos os tipos, para todo* o*

Rua 15 de Novembro *= Lajes
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Prefetfura Municipal de Lajes
|  ESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A ^

, LEI N° 20
de 14 de agosto de 1Q48

Eo, D, Aristóteles S. Waltrick, Presidente H» r*
n pal de Lajes, no exercido do car^o de Prefo^ 9.amara

FsÇo »ber que a Câm.r, ,o"S  e e i "S °  „M"n'c,palc cu sanciono a spcnnsanciono a seguinte
Art. 1» Ficam abertos, por conta do excess

(í c, T " ” 'e e” ' cicl°- ° s «guinte, créaitos ( i> 5ib /uu.uu.
' ’.SPECIAL

Remuneração aos Vereadores da Câmara

de arrecada 
no total de

f(r» terminar as obras do Mercado
Municipal Cr$. .

25.000,00 
Cr$ 140.000 I 0

Cr$ 14 
7

10. 
5 
4.

C»$ 165.000,00
SUPLEMENTAR
Para suplementar a s  seguintes dotações 

0 20-1 - Subsidio do Prefeito 
C-20-2 -  Representação do mesmo
0- 21-1 -  Custeio de veículos, móveis e utensilhos 
0 43-1 -  Material de consumo para a Secretaria 
( 44-4 -  Publicação do expediente 
0 74 4 -  Aluguel do prédio onde funciona a Agência

Municipal de Estatística :í
1- 14-1 -  Porcentagem para a cobrança da Divida Ativa . 3
G81 1 -  Pessoal Variavel pare o serviço de extração

aparelhamento, colocação de par. lelépipedos 
e meios-fios 15q

8-11-1 -  Operários dos serviçjs de ruas, praças e
jardins, inclusive o jardineiro 32.

8-21-1 - Operários dos serviços de estrada e pontes 60,
1-23-1 -  Material de Consumo para os serviços de ps-

tradas e pontes. 14
8-51-1 -  Operários dos Limpeza Pública 35
8-74-1 -  Conservação de Próprios Públicos em geral 5

400.00
200.00 
000,00 
000,00 
000,00

600 00 
500,00

COLETARIA ESTADUAL
Imposto de Industrias e 

Profissões
De ordem do Sr. Coletor tor­

no publico que, durante o mês 
de Agosto corrente, se procede­
ra a cobrança do imposto aci­
ma referido correspondente ao 
2° semestre do corrente ano.

Os contribuintes que r.âo sa- 
tisfizerem seus pagamentos den 
tro do referido prazo, poderão 
taze-|o 110 mês de setembro com 
a multa de 20°/0 Terminados os 
prazos acima citados, serão ex­
traídas as certidões de dívida 
para a devida cobrança exe­
cutiva.

Coletoria Estaonal de Lajes 
2 de agosto de 1948.

Ivette Lobo Montenegio 
Escnvã interino

000,00

000,00
000 00

.000,0U i
0^0,00
000,OU

Cr$ 443.700,00
Art. 2o A presente lei entrará em vigor na 

data dr sua publicação, revogadas as disposições em contrário 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 14 de agosto de 1948 

Assinado: — Dr. -Aristóteles S. Waltrick
/-’refeito Muoicipaf em exercício.
Jairo Ramos — Secretário

Or.Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio Io andar do ed 
ficio Marajoara 

Consultas; dns 14 ás 17 
horas — Fone. 67

Residência: Rua Cel. ArÍ9- 
tiiiano Ramos, 8 -  Fone 14

Agradecimento
Herminia Maluche da Costa e Filhos, Emiliano Rosalino da 

lOSla Walmor e Lauro de Liz da Costa, esposa, filhos, pai e 
imãos do falecido Bernardino de Liz Co-ta, por meio deste, 
igradecem a todos quanto o visitaram no hospital Nos?a Se- 
íhora dos Prazeres e aos dedicados médicos Drs João Costa 
beto e Carmosino Camargo de Araújo, que não pouparam es- 
lorços para salvá-lo, como também aos enfermeiros e as dedica­
i s  Irmãs de Caridade, o seu eterno agradecimento 

Lajes, 17 de Agosto de 1948

J . B a ta lb  da Silveira
Cirurgião Dentista

Das 8 ás 12 horas 

R u a  Mal. Deodoro 41
Salas d* espera em comum com 

o Dr. Armando Carvalho

Mercadinho Central
de D. G. Detofol

utas e Verduras em geral e artigos da Especialidado j 

Preços baratíssimos

a Marechal Deodoro em frente ao Cine Teatro Tamoio

Aulas ile. aciinieofi
• O acordeonista  D ÉD É 
avisa que está lecionando 
em sua residência, á rua  
AfonâO Ribeiro, 22. Forne­
ce instrum ento aos que iiAo 
possuirem.

A Organização Contábil 
Comercial Ltda.

Avisa aos seus d isüntos 
clientes que d u n n te  o 
mês do Agosto, s e rá  co 
brado 0 Imposto sobre 
Indu3tria e Profições 

í correspondente ao 2. se- 
—estre do corrente ano

r á d i o s

Zeiiuli • Philps Holandezes - Milliard 
Pilot -  Clipper - Invietus

Para corrente 90 -  12o -  140 -  220 Welt, 
para Baterias

AMOLDO HtIDfliCH
Rua Correia Pinto,98 -  Antiga Casa Sâo Lu.z

m '

C S N l REGIS
A D V O G A D O

Praça João Pessoa 
Edif. DrAcácio - Vandar

L f iJ t S
, 5 o n ta  (’d lo r i r t f l

Falta luz em sua casa?
Consulte-os e resolva seu caso.

GERADORES PARA LUZ E FORÇA Movidos a 
g&zolina, oleo crú e Kerozene, desde 500 watts 
Únicos representantes cia Master International Inc. 

para o Estado do Santa Catarina:

Escritório Técnico Comercial
de

tdmon & Irmãos Hegueira

E d . Marajoara 2° And. Sal. 8 9 e 10 
Cx. Postal 130- End: Tel: fstéco 

Lajes — Santa Catarina

Comercio e Transportes 
C. Ramos S. A.
Matriz : FLORI A NO POLIS

Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 
Caixa Postal 103 — Telefone 58 Telegr. SOMARC

Secção de Vendas, Oficina Anexa
Peças e acessonos para caminhões INTERNATIONa L- 
FORD e CHEVROLET' • Pneus e camara* 4e ar para cami­

nhões e automóveis — Baterias

CONCESSIONÁRIOS l)A INTERNATIONAL HAR- 
VESTER MAQUINAS S/A.

Caminhões - tratores -  maquinas agrícolas e para estra­
das de rodagem - Motores Industriais • Conjuntos Elétricos

Desnatadeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PRATT S/A

Maquinas de escrever Maquinas de somar -  Mimiografos 
DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIAS «NEVE> 

Arquivos - Fichários de aço- cofres etc.

D H .  J 0Ã 0 C O S T A  N E T T 0
Alta Cirurgia -  Doenças de Senhoras — Parto

u  P E  II A Ç Õ E S : <le Estomago, Intestino, ciapend ite, F ígado e Vias B i­
liares. T iroide Bocio ( / ’a p o / H érnias Varizes e H em orroidas. R ins 
e P róstata  Utero O vários e Seios. Tumores em geral. C iru rg ia  dos Os­
sos e Articulações. F raturas. C irurg ia  dos Defeitos Cougeuitos e ad­
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Consultor to: Praça Cel. Jo2o Costa (em cima do Café Cruioirij

C e r â m i c a  N .  S .  A p a r e c i d a
de Jorge Barroso

Deposito permanente de TELHAS tipo francezas 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

Vende em pequena e grande escala
Rua Mal. Deodoro — Lajes — Ponte Grande

Assine e < torreie Lageeeo »
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2 1 - 8 - 4 8 CORREIO LaGEANO

“ Tabuleiro de Bahíana ”
Crônica de Wilson Antunes

O pouco que escrevemos - e que, diga-se de passagem, é 
mal esorito, sae de qualquer maneira e em qualquer lugar.

Certa vez escrevemos uma croniqueta numa pagina em| 
branco de livro de um» colega -  e deu briga. . .

Escreveu o» viajando num «maravilhoso» trem da Rede de 
Viaçáo Piraná-S-mta Catarina e já escrevemos no Pico do Ma- 
rumby ma'« de 1.500 m. de altitude, num papel de embrulho.

Hoje estamos escrevendo enquanto atravessamos a Ouana- 
bara, rum ■ a Niterói.

O Piauí está em péssimo estado, em se tratando de finanças.
Dizem por lá que não há dinheiro siquer para gazolina do 

carro governamental. . .
O Ceará, bem. . o Ceará de igual maneira vai de mal 

para peor.
Sâo P.iulo é São Paulo, mas tudo está era ahandôno, até o 

jardim do Museu Ipiranga. Fala-se em intervenção
Era toda parte que se vae, nota-se um descontentamento ge­

ral com a Câmare dos Deputados do Brasil.
O palácio Tiradentes é u’a maravilha Há de tudo a|i res 

Durante, iluminação feérica, etc.
Tomamos ali um delicioso mate gelado, de certa maneira 

graças ao D putado Munhoz da Rocha, do Paraná, um grande 
ntalhhdnr.

Dizem que se tala muito e pouco se faz, naquela Casa cobi­
çada P <ra -imos sinceros, é verdade, e o dizemos dentro de 
nossa condição de apoliticc.

Não se trabalha, com exceções, naturalmente, porque há 
deputados côncios de sua nobre missão.

O orador posta-se ao microfone, e onde fica a maioria 
dos rrp"-sen:*nte. do povo? Escudando? Não Lendo jornal, con- 
versanUo, muitos de costas para a mesa.

P ram <qui os comentários.
Há uma jovem aqui no Rio que chora sangue, sangue de 

verdade.
Será o sangne de nossos mártires clamando pela melhoria 

dêste povo?
Acreditamos sinceramente na ótima intenção do Sr Presi­

dente da República, mas, meus amigos, temos tres Poderes . .
Há bêbados e mendigos dormindo nas calçadas das prin­

cipais rtérias do Rio Na Oetúlio Vargas, Rio Branco, e até nas 
escadarias do Teatro Municipal

E  por falar em Municipal, a peça ‘‘Dama da Madrugada” 
é um -ucesso, nâo percam se chegar por aí.

Fala-se muito em mudança da Capital Federal
E o que se fará com os magestosos eJifícios ministeriais?
Quem sabe se vão alojar neles os miseráveis das favelas..., 

trezentos mil.
No Senado Federal a paisagem é outra.
Nossos Senadores são alguém que faz algo util.
Trocam-se ali apartes fundamentados, com respeito e cava­

lheirismo, Jentro da maior consideração pela opinião alheia.
O Dr, N«reu Ramos é um estadista de larga visão, sabendo 

dirigir com firmesa e diplomacia os trabalhos da Câmara Alta.
E’ respeitado e se faz respeitar
E por falar sobre o Dr. Nereu, aqui se fala muito em su­

cessão presidencial.
Seu nome tornou-se popular e conhecido de todos.
Todo carioca conhece e comenta fatos relativos ao “Nereu” 

como êles dizem fanvliarrrente
Quanto a nós, acreditamos que o sucessor do Presidente 

Dutra sairá do Senado, e em se falando de Senado, fala-se do 
Dr. Neieu ..

Já que sabemos como e em quem votar, aguardemos as 
pióxi" as eleições.

E’ preciso enfim, união, sem distinção de côr politica, cren 
ça religiosa ou condição social

Seria absurdo negar o perigo que deixa transparecer a rea 
idade nacional, e cruzar os braços seria suicídio. ,

Temos um presidente eleito pela maioria, e não importa 
que maioria. Vamos prestigia Ij, combater os seus erros mais ba­
ter palmas aos seus feitos úteis, esquecer as máguas políticas por­
que acima dos mesquinhos fatos eleitorais está a Pátria, a Gran­
de Pátria Brasileira, que é antes de tudo propriedade de todos e 
cada um de nós.

Quando o político brasileiro ver á sua frente apenas a fi­
gura inegualavel dêste país de sonhos, deixando de lado os seus 
interesses pessoais, então construiiemos tudo, por todos.

Rio, jnlho de 1948
Wilson Antunes

Cluhe 14 de Junho
Convite

A Diretoria do Clube 14 de Junho convida seu« associa 
dos para o Baile em cjmemoração a «Semana da Pátria» que 
se realisará a 7 de Setembro vindouro, com inicio ás 22 horas 

Traje á rigor
Venda de mesas nn Rest iuraute do Cluhe

A Diretcria

0 acadêmico Jorge 
Barroso Filho con­

quista um prêmio 
no concurso de 

Monografias

Em recente concurso de 
Monografias instituído pelo 
Rotary Clube de Florianó­
polis, para os acadêmicos 
de Direito e -iêajias das 
Finanças, sobre o tema: 
«Suíça e sua unidade na­
cional», conseguiu oom bri­
lhantismo o primeiro lugar, 
i» acadêmico conterrâneo 
Jorge Barroso Filho, que 
cursa a Faculdade de Di­
reito de Porto Alegre e é 
filho do sr. Jorge Barroso, 
industrialista nesta cidade.

O Jovem conterrâneo fez 
jús a um prêmio no valor 
le Cr$ 1.000.00 instituído 
pelo Cônsul da Suiça em 
Florianópolis.

Foram classificados em 
2• - 3 e 4‘ lugareso9 aca- 
Ciêmicos José Tito5ilva, LJri 
O. de Azevedo e Acacio S 
Thiago.

Em sessão especial do 
Kotary, foi entregue a 
Jorge Barroso Filho, por 
iutermedio de W alter Wan- 
derley, do Centro Acadê­
mico «11 de Fevereiro», o 
prêmio b r i t e 1 h a n- 
mente c o n q u i  s t a d o 
pelo j 'vem e inteligente 
lajeano.

Antonio Macedo
Encontra-se nesla cidade 

o Sr. Antonio Macedo, pres­
tigioso politico em Bocaina 
do Sul e Vereador pelo 
PSD na Câmara Municipal 
de Lajes.

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO

advogado
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Pua Hercilio Luz

l a j e s  •
Afende chamados para a5 co­

marcas de S. Joaquim, Curifi- 
banos, Bom Retiro e P,0 do Sul.

Assine e
« Correio Lageano »

“HOSPITAL SÂO LUCAS,,

0 I « í ç if l
Dr. Ribeiro de Camargo — Dr. Celso Valerio -  Dr. RUv 
Santos — Dr. Eugênio Lopes — Dr. Eliseo B. de Camargo

Completos modernos serviços de: C iru rg ia  — M aternidade — Cli„iC4 
Médica — T raum atologia — Pronto  Socorro — Raio« X — Laboratorio 
R adioterapia Profunda e Superficia l — Banco de Sangue -  Fiosioterani» 

O xigenoterapia ( T enda e M ascara ) — R essucitador.

O Hospital está á disposição dos Srs. Médicos
Diarias a partir de Cr$ 40,00

Instalaçfles S an itárias com pletas em todos os quartos e apartamentos. 
O H o sp ita l m antém  um m édico  de p lan tão  perm anente

Av. Joáo Gualberto, 1946 — Fones 4696 4697, 
cem rêde interna para todas as dependencias.

C U R I T I B A

Expresso Grazziotin de 
Transportes Ltda.

Linhi: Lajes Vacaria Caxi as. Combinação 
com P. Alegre e Ant. Prado 

Saida do Lajes, àa 6 horas da manh& diariamente 
informações na Est. Rodoviária

Mario Teixei/a Carrilho
Advogado

(Desembargador Aposentado)
Consultas e parceres. Ações civois, Comerciais 

Ciiminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência - Rua Cel. Cordova n° 40 — F one 89
E scritó rio  -  Rua 15 de N ovem bro 

L A JES — C aixa Postal u°
— E d ifíc io  João  C ruz Jo r  Font S' 
19 — S ta. — C atarina

KIO DE ADVOCACIA
T M T d
.  ‘sociais, p«là Faculdade 4« 

do Estado de SSo Paulo
m . ; ,  ■ - - -

A H C / V i n i i i
. J 5?« c Sociais»;pela.Faculdade .dc 

Estado do Rill d# JftnHrn »'
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0  Fogo Simbolíco
« ES „  r t

fxci.. que .  Liga de Defesa Nacional do Rio Grande do Sui 
reíliza no corrente ano, sob o p.trocimo do Exmo Sr Presi 
Jen,e da Republica a cornd. do Fogo Simbólico, inflamando 
»rebote no tempb dos Jerônimos, em Lisboa ióm a cíntHh,' 
,,„d, d . B.s.lic. d» Sío Pedro, em R„m.,  cóm o . h i „ „ „  d‘ 
homenagear a 1 átria Mâi, cultnando a memória de Cabral » 
exaltar tradicranal ejp.rito cristão e os anseios de paz do novo
brasileiro. K H

O jornalista Tulio de Rose, organizador da grande mara­
c a j á  se encontra na Itália, devendo chegar ao Rio no próxi 
n> dia 1b, • Mario Nascimento de Medeiros, viajando em ca­
ir iMonete do Exercito com & missão de organizar a sorrida até 
í Rio, passará em breve por êsse Estado Solicitaria o apôio e 
, cooperação de V. Excia , bem como nos anos anteriores no 
itinerário dos organizadores dessa magnifica demonstração de 
pujança * cívica da nossa mocidade Atenciosas sau-
d cões, (a) Walter Jobin, Governador do Estado” .

Prisão especial para os 
Jornalistas

0. Maria Joaquim A. 
Ramos

Transcorreu ontem o aniver 
iário natalício da Exrna. Sra. 
D Mana Joaquina Antunes 
Ramos, digna esposa do Sr. Ma­
noel da Silva Ramos, elemento 
tradicional na sociedade e no 
ruralismo lajeanos.

Dona Nóca, cerno lhe tratam 
na intimidade, desfinta de um 
grande circulo de relações de 
amizade, e a data de seu ani­
versário movimenta grandes de­
monstrações de carinho em tor­
no de sua pessoa bondosa e a- 
colhedora.

A veneranJa senhora, grande 
admiradora e cooperadora de 
«Correio Lageano», as nossas 
felicitações.

Rio, 19 (C. P )  — Rela­
tando u projeto da autoria 
do deputado Café Filho, já 
aprovado pela Câmara e dia 
p n d o  sobre o tratamento 
a aer dispensado aos jorna­
lista quando preaos, o sena 
dor Lucio Correia, represen­
tante de Santa Catarina «- 
mitiu parecer na Comissão 
de Constituição e Justiça d ' 
Senado:

Dispõe o projeto-lei n. 
248, de 1948, oriundo da 
Câmara dos Deputados, que 
o jornalista profissional não 
poderá aer detido, nem re­
colhido à prisão, sem ter 
tido condenado por senten-

diase o senador catarinense:
* Nc mecanismo de uma 

democracia, frisou, apro­
priadamente, a Comissão de 
Constituição e Justiça da'
Câmara dos Deputados « a 
imprensa tem singular situa­
ção. É a vigilante defenso­
ra oa* liberdades públicas 
privadas. Fiscaliza, coopera 
e constroe a opinião viva da 
Nação pela sua orientação I caminhão Ford, gentilmente ce- 
patriotica e cotidiana. Idido pela Agencia desta cidade.

E’ o fator básico da edu-

A Festa da padroeira
Com grande brilhantismo 

realizou-se no domingo próxi­
mo passado a festa de Nossa 
Senhora dos prazeres, Padroeira 
de Lajes.

A procissão luminosa que en­
cerrou os festejos, esteve des­
lumbrante. Dentro da noite des­
filou o povo católico da cidade, 
com centenas de lanternas, car­
regando em triunfo, entre cân­
ticos sacros, a imagem da Se­
nhora de Lajes, num deslum­
brante andôr iluminado com 
lampadas eletricas, tendo ao 
fundo uma grande estrela. O 
andor foi confeccionado pelo 
habil cenografo Sr. Alfredo 
Monténégro, sob um possante

cação civica. O jornalista 
pois. em sua função digni- 
ficante, deve ter [garantias. 
E. p o r  eerto, aquela que o 
projeto pretende é justa eça que tenha transitado i 

com julgado, salvo em nota' procedente. A Comissão de 
de Estado maior. [Constituição e justiça do

Justificando seu parecerJSenado opi:ia, assim, pela 
entre outras considerações,!aprovação do projeto >

As festeiras, Exma. Sras D. 
Ligia Moura, D. Ruth Ribeiro, 
D. Edite Neves e D. Amalia 
Figueiredo estão de parabéns, 
assim como o Revdo. Frei Achi- 
les, Vigário da paroquia, pela 
impouencia das festas em louvor 
a N. S. dos prazeres, Padroeira 
da cidade-

João Cruz Júnior

Partido Social Democrático
O Escritório do PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTI­

CO, á rua 15 de Novembro - Edifício Marajoara - 1 • 
andar - sala 3 - atende aos seus correligionários para 
qualificação eleitoral, das 10 ás 12 e das 14 ás 16 ho­
ras. tod< s os dia9 úteis.

Acompanhado de sua exma. 
esposa regressou de sua excur­
são ao Rio de Janeiro o Sr. 
João Cruz Júnior, destacado ele 
mento nos maios sociais e po­
liticos desta cidade.

Noivado

Aristides Figueiredo de Liz 
e Senhora

participam aos paren tes c Pe®_ 
soas de suas relações o contraio  
de casam ento de sua filha ANA 
com o Sr. H 'almor H ilton  Z a- 
uatta.

Viuva
Joana Zanatta

participam  aos parentes e pes­
soas de suas relações que seu fi­
lho W A /.M O R  contratou casa­
m ento com a S rta . Ana Hermita 
de Liz.

O Sr. Walmor Hilton Zanat­
ta, d« comercio de Farroupilha 
Rio Gr do Sui, contratou casa­
mento com a Srta. Ana Hermita 
de Liz filha do Sr. Aritides Fi­
gueiredo de Liz, ruraüsta no 
distrito de Índios.

Assine e
« Correio Lageano »

te, Ramiro Centenaro. Con 
íèlbo Fiscal: Presidente. Dr. 
Walter Cavalcante, Mem­
bros: Nelson Sbravatti, Edgar 
Almeida e Valdomiro Sam­
paio.

Indios. 15-8 948
fina e Walmor 

confirmam
Farroupilha, 15-8-948

C U R I T I B A N O S
Cioe Teatro Monte Castelo S. k.

alizou-se em 16 d° P 
ido, em Curitibanos, a 
nbléia Geral dos acio- 
s do «Cioo Teatro Mon-

te Castelo S. A. tendo eleita 
a seguinte diretoria:

Diretor-Presidente, Carlos
João Crippa, Diretor-Geren-

Cartas do Rio
Consagração de um homem público
Sob o titulo acima, A Imprensa, de Caçador, dirigida pelo 

sr. cel. Cid Oonzaga, publicou o seguinte:
“ Como nota sensacional do dia, fui ontem assistir ao en­

cerramento da Convenç&o do Partido Social Democrático, do 
qual é Presidente o ilistre catarinense Dr. Nerêu Ramos.

Confesso que, em face das calorosas manifestações de so­
lidariedade e indefectível apôio ao barriga-verde emerito, seoti- 
me como catarinense, deveras emocionada.

Políticos de todas as circunscrições do país, representantes 
dos pequenos e grandes estados da Federaç&o, todos »li estavam 
num mesmo propósito fortalecer sua agremiação partidária e 
prestigiar aquèle que a dirige.

A harmonia reinante entre os convencionais: a recondução 
unânime do Snr. Nereu à presidência do Partido, seguido dos 
velhos companheiros de direção e os discursos dos oradores 
mais credenciados, do Sul e do norte, sôbre a fiirura varonil do 
Timoneiro da náu majoritária, provam que o P. S. D. no Brasil 
se reestrutura para continuar na liderança da politica nacional.

Não há duvida que o Dr. Nêreu /{amos é um grande che­
fe e assim o consideram aquêles que conscieD tem ente lhe reno­
varam o mandato.

Sem favor, excluida qualquer parcela de bairrismo, sente- 
se por túda a parte, que a maior figura politica do momento, é 
o Vice-presidente da República.

Como catarinense, repito, sentime deveras emocionada 
vendo um homem público da minha pequena Sta. Catarina, ova­
cionada por uma assembléia de expoentes políticos e valores 
culturais do Brasil.

Rio, 23-7-48

N. O S. ”

Convocação de Assembléia Geral 
Extraord'naria

Club 14 de Junho
De ordem do senhor Presidente, tenho o prazer de convo­

car, na forma dos Estatutos, os srs. socios do Clube 14 de Ju ­
nho, para uma Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se dia 
29 do corrente mês, ás 11 horas, no salão de danças, e que 
tem por objeto :

e) — majoração de mensalidade e joias,
b) — reforma dos estatutos, e
c) — assunto de ordem geral.

Lajes, 11 de Agosto de 1948
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ft P A P i T A I   ̂ casa ^ue Procura *er sempre as maiores novidades 
H  u / i í l  1 H L  e m  artigos para homens, semmas e  crianças

Rua Correia Pinto, 80

Correio Lageano
Lajes, 21 de Agosto de 1948

UM ESPETÁ CULO DE RARA BELEZA !

Quando a poderosa Companhia “ Metro-Goldwin-Mayer ” 
construiu os seus Cinemas no Brasil - no Rio e São Paulo, te­
ve garantida a exibição de seos filmes em mAdernas e luxuosas 
casas. Desta forma, a grande produção da “ Metro ” era assis­
tidas, nas duas grandes, cidades somente nos suntuosos palácios 
desta marca famosa.

Porém, uma vez ou outra, os Cines Metro dav*m entrada, 
em suas salas, a ootros filmes, porem, apenas quando êstesfilmes 
t e  destacavam e se impunham pelo seu alto valor artístico e co 
mercial.

Foi isto, justamente, o que aconteceu com a super produ­
ção da “ Republic ” — O ES?ECT/?0 DA ROSa, que teve as 
honras de seu lançamento no» Cines Metro, marcando ali um 
(os grandes êxitos da temporada.

O ESPECTRO DA ROSA merecia vant íj.isirae ite, ess* 
honrosa excepção. E’ um filme que tera a credencia lo, o -utor 
do seu enredo e diretor, BKN HECHT, que nos leu - Q i n f  o 
Fala o Coração”, "O Morro dos Ventos Uivantes” e ‘V iva 
Vila”, segundo, possue um elenco notável, em que se destacam 
os grandes astros: Judith Anderson, Michael C hekhov. Ivan 
Kirov, Viola fssem e Lionel Stander, e ainda, te a belíssima 
i ú-ica de Oeorge Autheil, e uma primorosa c.-rcografia de 

mara O eva.
O ESPECTRO DA ROSA, com éstes predicados todos, ti 

ha que triunfar, e triunfar brilhantemente.
E’ este o grandioso espetáculo de amanhã, domingo, no 

os«o suntuoso MaRaJOARA.

TUDO POR UMA MULHER

Gary Cooper e Loretta Yung são os grandes astros desta 
>rmid. vel produção da RKO-Radio, que o Carlos Oomes vai 
»resentar amanhã, domingo, ao seu numeroso publico - q ue 

io todos os admiradofes e fans desta dupla de artistas consa­
grados.

TUDO POR UMA MULHER é o filme das multidões. Seu 
jomauce desenrola-se em pleno far-west, por entre bandoleiros 
ijue apenas eonhecem uma lei suprema o revolve. Gary Cooper 
e Loretta Young, porém, sabem colocar nestes cenários áridos e 
dramáticos, um pouco de poesia e belesa, com seu romance 
sentimental.

0 falecimento de Frei 
Justino na Assem­
bléia Legislativa do 

Estado
0 Deputado João Ribas 

Ramos propoz, na sessão 
de 17 do corrente da As­
sembléia Legislativa, um 
voto do pezar pelo faleci­
mento, nesta cidade, do 
benquisto e piedoso Frei 
Justino Diihlmann que bá 
HO anos exerceu o sacer­
dócio em Lajes.

O ilustre Deputado pesse- 
dista salientou naquela As­
sembleia as virtudes do ex­
tinto, que conquistou o co 
ração da gente de sua paró­
quia e cuja morte está sen­
do motivo de geral eonster 
nacáo em todo o município 
serrano. Terminou pedindo 
um voto de pezar da Casa 
pelo iDtausto acontecimen­
to e que, desse voto, se 
desse conhecimento a S. 
Fxcia Revdma, D. Daniel 
Hostim, Bispo da Diocese 
de Lajes.

A proposição do ilustre 
Deputado lajeano foi apoia­
da pelas bancadas de todes 
os partidos ali representa-
d( s

Cine-Teatro Gloria
Vai ser inaugurado, hoje, em São Joaqnim, o Cine Tealro 

Oloria, era sua nova fase, «ob a direção da Errprésa M. A. de 
Souza Ltda. desta cidade e do qual esta sociedade é proprietária.

Este Cine-Teatro foi construído há cerca de seis anos pe. 
I» firmó Stadler & Bleyer, e por falta de energia eletrica esteve 
fechado cerca de quatro.

Adquirido por compra, recentemente, pela Empresa M, A. 
de Sousa Lida., e depois de passar por diversos melhoramentos] 
será reaberto ao publico joaquiiíense, hoje, cem um belo pro-’ 
grama de Cinema, destacando se o grande filme da “ Columbia” 
A Volta de Monte Cristo, baseado uo romance de Alexandie 
Dumas

Para proceder e assistir á inauguração do Cine Oloria, se- 
guiu hoje para a visinha cidade nraa grande caravana, da qua| 
laziam parte diversos elementos da empresa dn Cme Gloria, e 
diversas pessoas representativas da nossa sociedade.

Leitões de Haca*

A Fazenda de Criação de 
Lajes tem para a vsnda, 
a razão de Cr$ 12,00 (Doze 

jcruzeiros) o quilo, leitões 
I vacinados contra a peste 
I suina.

Festa de N. S . tios Prazeres
Telegrama dc S. Excia Revdma. D. Jaime de Barros Câ­

mara abençoando o povo lajeano.
Por ocasião da Festa de N. S. dos prazeras Padroeira de 

Lajes, S Excia Revdma. D- Jaime de Barros Câmara Cardeal 
Arcebispo do Rio de janeiro, que fôra especialmente convidado 
para abençoar ao povo lajeano no dia da excelsa Padroeira, di­
rigiu à Sra. Festeira D. Edite Silva Neves, o seguinte telegrama

"  Exma. Sra. Edite Silva Neves — Lajes
L 126 Casa grande -Rio- Df.
Afastado Rio recebi ontem sua carta. Felicitações grandes 

testas, bênçãos ao povo Lajeano
Cordialmente 

Cardial Câmara

= Aproveitem !
f o r d e r n  p r e s t a ç õ e s
COM 12 OU MAIS PRESTAÇÕES, podeis adqui- 
iir de proDta entrega., um dos afamados CAMI­
NHÕES FORD, com reduzida F5-FU-F7 ou F8 de 

145 IIP. tipo 1948

Comércio de Automóveis João Buatim  j>. ! .
(AGENTES FORD EM LA JES)

lhes proporciona esta oportunidade, de coin a ren­
da do proprio veículo, pagarem o seu caminhão 
FORD.

FORD! FORD! SEMPRE FORD!

Visitem heje mesmo a AQENCIA FORD e reti­
rem o seu preferido CAMINHÃO FORD.

AMANHÃ -  DOMINGO, m> - MARAJOARA - ás 8 Horas
UM ESPETÁCULO KMOCIONANTE DE ARTE, DE BELEZA E DE TRAGÉDIA !

0 Espectro da Kosa
PRODUÇÃO MAXIM A da Grande Marca --  REPUBLIC, que teve a honra de ser 
apresentada em todos os Cines METRO do Rio e S. Paulo, onde esteve em exibição 
durante semanas !
Principais artistas: JUDITH ANDERSON, MICHAEL CHEKHOV, IVAN KIROV

VIOLA ESsEN, E LIONEL STANDER.

ENREDhO E DIREÇÃO de: BEN HECHT, que nes deu «Quando Fala o CoracSc» 
«Viva Vila» e «Morro dos Ventos Uivantes».

MUSICA de: GEORGE ANTHEIL. COREOGRAFIA de: TAMARA GEV A

i iUNSi nil PlINHâl - n3° era.?omen1,e um numeru de f” » beleza! . . . Foi, fambem,H UlUiUH UU I UMIflL uma noite epílogo de cumovente tragédia!

NO CARLOS GOMES
ás 8 Horas:

Gary Cooper ** Loretta Young
— na sensacional produção

Tudo por uma 
mulher

UM DOS GRANDE E BELOS Fil MES 
DESTA TEMPORADA 1
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